
RESUMO 

O mercado aqui está cir-
cunscrito às camadas privile-
giadas da população. 

Processo econômico no País 
é excludente. O mercado é me-
nor do que a população ativa. 

Por falta de mercado, e con-
seqüentemente, de encomen-

- das, 80% das pequenas empre-
sas morrem no primeiro ano. 

A pequena empresa promo-
ve o encontro dos que empre-
gam com os que precisam de 
emprego. 

Às vésperas das eleições, os 
partidos não podem omitir-se 
sobre estas questões. 

O amadurecimento político 
depende do alargamento da 
economia. 

Pequena empresa é base para modernização 
'Três milhões respondem, 

por 60% dos empregos 
-e por 42% dos salários 

pagos no País 
JOSÉ AUGUSTO ASSUMPÇÃO  D  .: 	écadas de concentração eco- 

nômica conseguiram produ- 
zir uma distorção que o Bra-

-'ail, no limiar de um novo século e —
'Mais que isso — diante da iminente 
:mudança em seu quadro político 
'tireeisa urgentemente enfrentar para 
Co,rrigic a economia de mercado, en-
tre nós, não distribuiu e não distri-
bui-progresso. 

O que chamamos de mercado, 
aqui, está circunscrito às camadas 
Mais privilegiadas da sociedade, as 
:elites e altas classes médias, de gran-
4e, -poder aquisitivo. O mercado bra-
sileiro, definitivamente, não é a so-
'ciedade brasileira. 

Não por acaso, os sistemas social 
e político não existem para a grande 
maioria do povo brasileiro. Eles es-
pelham com exatidão o processo 
econômico excludente do Brasil, na-
ção de um mercado muito menor 
que sua população ativa. 

Esta perversão se agravou muito 
com a acentuada e prolongada re-
cessão da economia. O capitalismo 
que produzimos não gera empregos 
na proporção da demanda e não pa-
ga salários adequados à urgência 
inequívoca de transformar o traba-
lhador em consumidor. 

O que temos aqui, em maior quan-
tidade, é subempre-
go travestido de em-
prego temporário, 
sem falar, é claro, no 
exército de desem-
pregados que pe-
rambula pelas ruas 
das grandes cidades, 
que vegeta nas cida-
des do interior. 

Economia moder-
na, afinal, não ex-
clui, inclui. Econo-
mia moderna gera 
emprego, paga salá-
rio, absorve a popu-
lação ativa, cria 
mercado, produz 
consumidores, cidadãos que têm 
acesso à casa, comida, escola, hospi-
tal. Estamos ainda muito longe dela 

Temos, entretanto todos os instru-
mentos para reunir essas condições  

mínimas que fazem um país ser res-
peitado por seus filhos. O principal 
deles, com maior efeito multiplica-
dor é, sem nenhum exagero, a pe-
quena empresa. 

A pequena empresa é, a um só 
tempo, instituição do mercado e 
instituição do trabalho. Promove, 
como nenhum segmento da econo-

mia, o encontro dos 
que empregam com 
os que precisam de 
emprego. 
Força social do pro-
cesso produtivo, as 
três milhões de pe-
quenas empresas 
do Brasil, presentes 
em todos os cantos 
do território nacio-
nal, formam exten-
sa malha que res-
ponde por 60% da 
oferta de empregos, 
por 20% do valor da 
produção e por 42% 
dos salários pagos 

no País. 
A pequena empresa é, sem som-

bra de dúvida, a base da economia 
do País. Mais ainda, é o trampolim 
para a modernimcão, a competitivi- 

dade, a qualidade. O tratamento que 
recebe no Brasil, entretanto, não faz 
jus à sua importância estratégica. 
Ainda hoje, 80% das pequenas em-
presas morrem antes de completar 
um ano de vida. E morrem porque 
lhes falta um horizonte de encomen-
das que garanta estabilidade nos ne-
gócios, que garanta mercado. Sem 
mercado e carentes de capital, elas 
tampouco têm acesso fácil a crédito 
e acabam sucumbindo por arritmia 
financeira. 

Para que uma economia seja com-
petitiva, já não basta que apenas al-
gumas empresas o sejam. E se hoje 
as grandes empresas precisam for-
mar redes de fornecedores de dife-
rentes portes e, sobretudo, de peque-
no porte, é bom que eles sejam con-
fiáveis, capitalizados, tecnicamente 
qualificados. Daqui para a frente, a 
grande empresa, sozinha, já não pro-
duzirá na adequabilidade exigida 
pelos novos padrões da economia 
mundial. 

Às vésperas de eleições gerais, 
com algumas campanhas já na rua, 
os partidos políticos do Brasil não 
podem mais se omitir ou mesnio 
passar ao largo de questões estraté-
gic as. sob pena de resvalarem ao fos- 

so da demagogia Que não se falem 
de empregos se desconhecem a po-
tencialidade da pequena empresa 
em seus programas. Que não prome-
tam justiça social, habitação, saúde e 
educação, se não incorporam solu-
ções para ampliar continuadamente 
o mercado. Que não se arvorem a 
alardear respresentatividade popu-
lar se desprezam o imenso contin-
gente de trabalhadores que depende 
da pequena empresa. Algo como 40 
milhões de pessoas. 

As campanhas políticas que se 

aproximam têm a obrigação de en-
frentar estes temas. O amadureci-
mento político depende do alarga-
mento da economia É urgente apro-
ximar o cidadão da produção. É im-
prescindível não só ampliar a capa-
cidade de competir, mas também 
ampliar a capacidade de distribuir a 
riqueza gerada. É inadiável que o 
mercado represente a sociedade --- e ,  
que ela se sinta refletida nele. 
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